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Tríchorhina   acuta,   sp.n.
(Figs.  1-12)

Holótipo  Ç,  BRASIL,  Santa  Catarina,  Pouso  Redondo  (27°15'S,  49°  57'W),  pátio  de  residência,  em
amontoado  de  folhas  varridas  com  frutas  em  decomposição  e  sob  tijolos,  18.V.1991,  P.B.  Araújo  e  F.M.  Bento
coi.  (UFRGS,  01876H).  Parátipos:  42  9,  3  9  ovígeras  (UFRGS,  01876P)  com  os  mesmos  dados  do  holótipo.

Material  adicional.  BRASIL,  Santa  Catarina:  ítapoá,  Balneário  Uirapuru,  praia,  linha  de  maré  alta,  sob
tronco,  1  9,  ovígera  Q8.X.1990,  P.B.  Araújo  col.  (UFRGS,  01882);  São  Bonifácio,  pátio  de  residência,  2  9,
16.V.199L,  P.B.  Araújo  e  F.M.  Bento  cols.  (UFRGS,  01878);  Rio  Grande  do  Sul:  Nhu-Porã,  jardim  de
residência,  3  9, 3  9  ovígeras,  04.11. 1 99 1 ,  P.B .  Araújo  col.  (UFRGS,  1 880);  Fontoura  Xavier,  pátio  de  residência,
sob  tijolo,  pedra  e  madeira,  1  9, 2  9  ovígeras,  01 .11.1991 .  P.B.  Araújo  col.  (UFRGS  01 879);  São  Vicente  do  Sul,
pátio  de  residência,  53  9,  50  9  ovígeras,  05.  II.  1991,  P.B.  Araújo  col.  (UFRGS,  01877);  Pântano  Grande,
terreno  baldio,  sob  pedra,  1  fêmea,  06.11.91,  P.B.  Araújo  col.  (UFRGS,  01881).

Diagnose.   Olhos   com   4   omatídios   negros,   antena   sem   crista   ou   quilha   (fig.   6),
pereionitos  I-VII  com  um  nódulo  lateral  de  base  simples  (fig.  3)  em  cada  lado,  artículo
distai  do  palpo  do  maxílipodo  com  2-3  cerdas  no  ápice  (fig.  10),  telso  triangular  com  a
porção   distai   alongada   formando  uma  ponta   cuja   face   dorsal   apresenta-se   suavemente
escavada.

Descrição.   Medidas   (maior   espécime):   comprimento,   4,0mm;   largura,   l,5mm.
Coloração:   pigmento   amarelo   e   castanho   no   dorso,   podendo   variar   de   claro   a

escuro;  às  vezes  o  castanho  apresenta-se  muito  fraco,  quase  imperceptível;  o  abdome  é
geralmente  a   região  mais  escurecida;   urópodos  amarelados;   olhos  negros.

Caracteres  gerais:  cabeça  pouco  envolvida  pelo  pereionito  I,  cujas  bordas  anteriores
podem   atingir   a   altura   dos   olhos;   lobos   laterais   aparentes.   Olhos   com   4   omatídios.
Abdome  estreitando-se  gradualmente  a  partir  do  limite  posterior  do  tórax;  epímeros  III  a
V   pronunciados,   com   as   pontas   dirigidas   para   trás.   Telso   triangular,   com   as   margens
laterais  côncavas;  porção  distai  alongada,  formando  uma  ponta  cuja  face  dorsal  apresenta-
se  suavemente  escavada;  pode  atingir  a  metade  do  comprimento  dos  exópodos  e  encobrir
os  endópodos  ou  deixar  visível  somente  a  porção  apical  dos  últimos.

Tegumento:   superfície   coiporal   lisa,   com   placas   semi-circulares,   coberta   com
cerdas  escamosas  estriadas  grandes,  intercaladas  com  menores,  em  forma  de  leque  (fig.
2).  Nódulos  laterais  com  base  simples  (fig.  3),  1  em  cada  lado  dos  pereionitos;  posição  das
coordenadas  b/c  e  d/c  como  na  figura  4;  as  distâncias  b  (distância  do  nódulo  com  relação
a  margem  posterior  do  pereionito)  e  d  (distância  do  nódulo  com  relação  a  margem  lateral
do   pereionito)   são   semelhantes   em   todos   os   pereionitos,   sendo   possível   atribuir   ao
parâmetro  c  (comprimento  total  do  pereionito)  a  variação  apresentada  no  gráfico.

Apêndices:   artículo  distal   da  antênula  com  7-8  estetascos  (fig.   5).   Antena  (fig.   6)
sem  crista  ou  quilha;  segundo  artículo  do  flagelo,  inteiro.  Quando  estendida  para  trás,  a
antena  atinge  a  margem  posterior  do  pereionito  I.  Mandíbula  direita  com  2  penicílios  no
processo  incisor  e  6  no  molar  (fig.  7);  esquerda  com  3  penicílios  no  processo  incisor  e  seis
no   molar   (fig.   8).   Êxito   da   maxílula   com   3+4   (2   fendidos)   dentes   (fig.   9).   Endito   do
maxílipodo  com  2  dentes  diminutos  na  borda  distai,   sendo  que  esta  se  apresenta  com
contorno   irregular;   palpo   com   2-3   cerdas   longas   no   ápice   do   artículo   distai   (fig.   10).
Pereiópodos   1-7   sem   modificações   (fig.   11).

IHERINGIA,  Sér.  Zool.,  Porto  Alegre  (77):  129  -  134,  30  set.  1994



Nova   espécie   de   Trichorhina...   131

Etimologia.   O  adjetivo  específico  acuta  refere-se  ao  aspecto  característico  da  área
apical  do  telso.

Discussão.   Trichorhina   acuta,   sp.n.,   assemelha-se   às   espécies   que   apresentam
olhos  com  4  omatídios.  No  entanto,  diferencia-se  do  grupo  pelo  êxito  da  maxílula  com  7
dentes   (9   em   T.   hospes   Silvestri,   1918   e   8   em   T.   vandeli   Rioja,   1955   e   T.   silvestrii
Arcangeli,   1935),   por   não   apresentar   relevos   longitudinais   no   mesoepistoma,   que   é
característica  de  T.  gianelli  Arcangeli,  1929,  por  não  apresentar  bastonetes  na  mandíbula
esquerda   (presentes   em  T.   silvestrii),   cabeça   sem  bulbosidade  (com  bulbosidade  em  T.
minima   Schmalfuss   &   Ferrara,   1978)   e   antena   sem   estetascos   (com   estetascos   em   T.
vandeli).

Agradecimentos.  As  pesquisas  sobre  os  isópodos  terrestres  aqui  referidas  foram  realizadas  com  o  apoio
da  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (FAPERGS),  Processo  n°  395-90.
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Figs.  1-6.  Trichorhina  acuta,  sp.  n.  1,  fêmea  (holótipo),  vista  dorsal;  2,  cerda  escamosa;  3,  nódulo  lateral;  4,
posição  dos  nódulos  laterais  com  relação  às  margens  dos  pereionitos  I- VII:  b/c  (margem  posterior),  d/c  (margem
lateral);  5,  antênula;  6,  antena.  Escalas:  fig.  1,  0,5mm;  figs.  2-3,  0,025mm;  figs.  5,  0,05mm;  fig.  6,  0,lmm.
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Figs.  7-11.  Trichorhina  acuta,  sp.  n.  7,  mandíbula  direita;  8,  mandíbula  esquerda;  9,  êxito  da  maxílula;  10,
maxilípodo;  11,  pereiópodo  1.  Escalas:  figs.  7-10,  0,05mm;  fig.  11,  0,1  mm.
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Fig.  12.  Registros  de  Trichorhina  acuta,  sp.  n.,  em  Santa  Catarina  (SC)  e  Rio  Grande  do  Sul  (RS).  1.  Balneário
Uirapuru,  Itapoá;  2.  Pouso  Redondo;  3.  São  Bonifácio;  4.  Nhu-Porã;  5.  Fontoura  Xavier;  6.  São  Vicente  do  Sul;
7.  Pântano  Grande.
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ANATÓMICA   DE   ZOANTHUS   SOCIATUS   (CNIDARIA,   ZOANTHINARIA,
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ABSTRACT

THE   GENUS   ZOANTHUS   IN   BRAZIL.   I.   CHARACTERIZATION   AND   ANATOMICAL
REVISION   OF   ZOANTHUS   SOCIATUS   (CNIDARIA,   ZOANTHINARIA,   ZOANTHIDAE).   Generic
characters  oiZoanthus  Cuvier,  1800  are  discussed.  Zoanthus  sociatus  (Ellis,  1767)  is  studied,  including  its
morphology,  microanatomy,  histology  and  cnidae.  Z.  sociatus  never  forms  a  continuous  sheet  over  the
Substrate.  The  upper  short  sphincter  has  few  mesogloeal  lacunae;  the  digesti  ve-excretory  zone  of  the  macrosepts
is  narrow,  short  and  typical  of  the  species.  Cnidae:  Spirocysts,  holothrics,  b-rhabdoids,  p-rhabdoids  A.

KEYWORDS.  Cnidaria,  Zoanthinaria,  Zoanthus  sociatus,  morphoanatomy,  Brazil.

INTRODUÇÃO

Os   Zoanthidae   são   animais   comumente   encontrados   em   costões   rochosos   e   em
poças   de   maré,   nas   regiões   coralíneas,   onde   algumas   espécies   constituem   grandes
populações.  Apesar  de  sua  ampla  distribuição  no  litoral  brasileiro  e  ilhas  oceânicas,  raros
foram  os   trabalhos   publicados  sobre   espécies   que  ocorrem  em  nossas   águas.   Palythoa
braziliensis   Heider,   1  895   foi   citada  para   o   Brasil   por   PAX  &   MÜLLER  (  1  957);   SEBENS
(1977)   registrou   a   ocorrência   de   Zoanthus   sociatus   (Ellis,   1767)   em   São   Sebastião,   SP,
em  trabalho  sobre  nutrição  de  zoantídeos,  mas  com  dúvidas  sobre  sua  correta  identifica-

ção.  KELECON   &   SOLÉ-CAVA   (1983)   apresentaram   sérios   erros   na   identificação   das
espécies.

Iniciamos  a  divulgação  do  resultado  do  estudo  das  espécies  de  Zoanthus  ocorrentes
no  Brasil,  com  a  caracterização  de  Z.  sociatus.

MATERIAL   E   MÉTODOS

O  material  examinado  compreendeu  um  total  de  51  lotes  do  Museu  Nacional  (MNRJ).  sendo  9  deles
cedidos  pela  Universidade  Federal  da  Paraíba  (UFPB).  Foi  ainda  examinada  uma  colónia  pertencente  ao

1 .  Caixa  Postal  24030.  CEP  20522-970  Rio  de  Janeiro.  RJ.
2.  Bolsista  de  Mestrado,  CNPq,  do  Curso  de  Pós-graduação  do  Museu  Nacional.  UFRJ  (1983-85).
3.  Bolsista  de  pesquisa  do  CNPq  e  professora  aposentada  (UFRJ).
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